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RESUMO

No estudo do plexo corôide de camundongos infectados corn a cepa colombiana do T. cruzi, ficou
demonstrada a existência de lesöes inflamatórias em 14,5 % dos animais, associadas a urn quadro de ence
falite e meningite multifocal (12,3 Wo). A pesquisa de depOsitos proteicos indicativos de complexo irnune
foi negativa. Elementos parasitários nao forarn demonstrados neste material. 0 Trabalho procura fazer
cornparacao corn o que é observado no estudo do envolvimento do plexo corOide na tripanosomiase africana.

SUMMARY

The study of the choroid plexus in the experimental Chagas disease

The choroid plexus was studied in mice infected with the Colombian strain of the T. cruzi. Besides the
pattern of meningoencephalitis seen in 12,3 % of the animals, there was mild inflammatory infiltration of
the choroid plexus. The lymphocytic infiltration was seen in 14,5 % of the infected mice. No parasites were
demonstrated whatsoever. The search for deposits of protein in the plexus was also negative. The paper
discusses the relation of this lesion to that seen in the african trypanosorniasis, a disease that presents
severe inflammatory reaction in the choroid plexus.

INTRODUçAO

Vãrios pontos a respeito do envolvirnento do sistema
nervoso central (SNC) na doenca de Chagas ainda estão por
ser esciarecidos, embora novas inforrnaçOes venham contri
buindo para urn meihor entendimento do problerna. Em
trabaihos mais recentes tern sido mostrado por exemplo que
o envolvimento do SNC na face aguda, dito anteriormente
ocorrer em apenas alguns casos, é comum em todos eles.’ 2

A repercussäo clinica, corn quadro de meningoencefalite
aparece apenas naqueles corn major intensidade de lesão
tecidual. 2 A presenca do T. cruzi dernonstrada no tecido ner
voso em casos agudos humanos2’ e na reproducao experi
mental da doenca, já pode ser tambérn observada na cultura
do liquido cefaloraquidiano (LCR) conforme demonstrararn
Hoff e colaboradores, no estudo da forma aguda hurnana.’

No estudo da tripanosomiase africana, tern sido demons
trada a irnportância do envolvirnento de rneninges e plexos
corOides na agressao inicial do SNC corn subsequente corn
prornetirnento do tecido nervoso.4 Nesta doenca o tripano
soma atinge o LCR a partir do plexo corôide e sornente
após a elevaçao do teor de proteina é que se consegue o seu
isolamento.4 ~ 0 estudo histologico destes plexos coróides
nesta doenca mostra grande lesäo inflarnatória corn células
mononucleares na presenca de parasitas.4

Em relacao a doenca de Chagas, alguns trabaihos rnos
tram a existência do T. cruzi no liquor através de cultura,’
outros rnostrarn alteracOes bioquirnicas corn elevacao de
proteina ou rnodificacao da celularidade corn aumento de
linfócitos.6 ~ 0 que não está relatado entretanto é o estudo
histológico dos plexos coróides na fase aguda ou crónica da
doenca.

0 presente trabaiho tern por finalidade apresentar o
sultado do estudo histologico dos plexos coróides na infec
çao Chagásica experimental em carnundongos.

MATERIAL E METODOS

Foram utilizados para o estudo, carnundongos suicos
inoculados por via intraperitoneal corn 10~ formas sangui
neas da cepa colornbiana do T. cruzi. Os animals forarn
sacrificados em grupos de 10 a cada 2 dias da infeccao e os
soros retirados para pesquisa do complernento utilizando-se
técnicas irnunológicas habituais, já padronizadas no labora
tôrio da FIOCRUZ do Rio de Janeiro. Os plexos corôides e
tecido nervoso cerebral e cerebelar forarn estudados histolo
gicarnente através da técnica de inclusAo em parafina, corn
cortes de 5 ~srn de espessura corados pela hernatoxilina e
eosina pelo AZAN, PAS e PASM.
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Figura 1: Seccao de plexo coroide mostrando infiltracao difusa de células
mononucleadas no eixo conjuntivo. Epitélio de revestimento nAo mostra alte

racOes. Hematoxilina e Eosina 400 x.

RESULTADOS

Em 89 dos anirnais sacrificados, fragmentos de plexo
coróide apareceram nas seccOes exarninadas. No estudo pela
hematoxilina e eosina os plexos apresentavam estrutura nor
mal com eixos conjuntivos delicados recobertos por epitélio
cübico bern preservado. A infiltracào inflarnatória no eixo
dos plexos corOides ficou demonstrada em 12 animais
(14,5 %). Esta lesão estava representada por pequenos focos
de linfOcitos ou mesmo infiltrado isolado destas células,
sendo rararnente observadas células com caracteristicas de
plasrnócitos (Fig. 1 e 2). NAo foram vistos parasitas neste
material. Os focos de encefalite e meningite foram encon
trados em 12,3 % dos animais examinados (Quadro 1). Mes
mo nesta localizacao os parasitas não foram vistos. 0 estu
do corn as coloracOes pelo PAS, PASM e AZAN não de
rnonstrou qualquer alteracAo.

DISCUSSAO

Pelo menos do ponto de vista experimental, pode-se yen
ficar que ha alteracAo inflarnatória ao nIvel dos plexos
coróides na infeccao Chagásica aguda. Esta é urna lesão de
pequena intensidade sem parasitas e de frequência nAo muito
alta, diferente do que é observado na tripanosomlase afri
cana, onde a lesão do plexo coróide corn parasitismo intenso
parece ter papel irnportante na determinacão das lesOes teci
duais do SNC.4 As observacOes nos casos humanos são vol
tadas para a cultura corn isolarnento do T. cruzi no LCR,1
nAo havendo portanto trabaihos mostrando estudo histolO
gico dos plexos corOides. No estudo de 2 casos agudos hu

QUADRO 1 Estudo do sistema nervoso central
em camundongos infectados corn T. cruzi.
Relação encefalite/inflamacão do plexo corôide

Encefalite 11 casos (12,3 ~Vo)
InflamaçAo do plexo coroide 12 casos (14,5 Wo)
Depósito proteico no plexo 0

Figura 2: SeccSo do plexo coroide mostrando infiltracao discreta de células
linfocitárias no eixo. Hematoxilina e Eosina 400x.

manos da doenca de Chagas autopsiados no Servico de
Anatornia Patológica do HPES - UFB, observa-se que ha
nitido cornprometirnento inflamatôrio do plexo corOide em
urn deles e ausência total no outro. Pelo que se ye estes são
dados isolados e não permitem ainda conclusOes. Será preci
so rnaior quantidade de informacão, corn novos estudos
concentrados nesta area para que Se possa esclarecer pontos
importantes no entendimento da patogenia da meningoence
falite Chagásica.
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